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Determinantes contextuais e individuais no uso de serviço odontológico com 

diferentes financiamentos  

 

Justificativa: O Brasil possui um sistema de saúde misto, com o setor público e 

privado competindo entre si. Este mix favorece as iniquidades no uso dos serviços de 

saúde em direção aos mais ricos. Objetivos: Explorar as variáveis individuais e 

contextuais associadas ao uso de serviços odontológicos com diferentes 

financiamentos (público, privado e plano). Metodologia: Estudo do tipo transversal, 

multinível. As informações individuais foram obtidas da Pesquisa Nacional de Saúde 

Bucal (SBBrasil 2010), com uma amostra composta de 9779 adultos e 7619 idosos. 

Os dados contextuais foram obtidos de diferentes sistemas públicos de informação. 

As variáveis foram selecionadas de acordo com a versão mais recente do modelo 

comportamental de Andersen para uso dos serviços. Resultados: Apenas 38,2% dos 

indivíduos visitaram o dentista no último ano, destes, 21,4% utilizaram o serviço 

privado, 11,6% consultaram no sistema público, e 5,2% foram atendidos através do 

plano. Alguns fatores individuais, como renda e escolaridade, foram associados ao 

maior uso de serviços públicos, e consequentemente, ao menor uso de serviços 

privados e planos. Entre as variáveis contextuais, maior cobertura da estratégia de 

saúde da família foi associada a maiores chances de usar o serviço público (OR = 

1,75, IC95% 1,23-2,5), mas menores chances de usar o privado (OR = 0,64, IC95% 

0,43-0,95) e plano (OR = 0,43, IC95% 0,19-0,99), o contrário foi observado para o 

percentual de cobertura por plano privado. As variáveis que interferem no uso dos 

serviços odontológicos são diferentes de acordo com o financiamento. Existe 

competição entre o setor privado e o público, o que pode levar os beneficiários e o 

governo a gastos excessivos. 


